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O Cónego veio depois. Para nós os seus alunos e
amigos mais íntimos ficou sempre "Senhor Dr.
Formigão".

Conheci-o em Outubro de 1914 à minha entrada no
seminário Patriarcal de Santarém, que frequentei durante
cinco anos até ir para a Universidade, visto a Vigararia de
Ourém, pertencer, nessa altura, ao Patriarcado de Lisboa.

Fui seu aluno no Seminário no 3º ano de latim. A
impressão que desse tempo me ficou foi a de um sacerdote
piedoso.

Em 1917-1918 começou o seu entusiasmo pelas
aparições de Fátima e, após cada dia 13, parte notável do
seu tempo passava-o a dar-nos as suas impressões. Mas já
lá vai tanto tempo...

Numa personalidade tão rica é difícil escolher.
Penso, contudo, que o grande mérito do Dr. Formigão em
Santarém foi a sua acção junto dos jovens numa hora ter-
rível de perseguição em que bastava, por exemplo, o
Presidente da Associação Académica (ou da Academia,
não recordo o nome exacto) ir de capa e batina, ajudar à
Missa por alma da madrinha da Academia, para se lhe
impor a demissão. Verdade seja que, enquanto o presi-
dente demitido se conservou aluno do liceu, nunca mais a
Associação teve presidente.

O Dr. Formigão foi para esses rapazes da Juventude
Católica o grande mentor, orientador e formador. Era um
pai e um modelo. Foi um pioneiro do que mais tarde se
chamou Acção Católica, pois o que então se fazia em
Santarém e nesse meio hostil, era Acção Católica e da me-
lhor.

Foi nesse ambiente, ainda sob o antigo lema de
"Piedade, Estudo e Acção" que se formaram esses esplên-
didos rapazes que ao longo da vida têm sabido dar teste-
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munho de vida cristã ao serviço dos irmãos e aprenderam
a pôr o bem comum acima dos seus interesses mesqui-
nhos. Seria interessante um encontro de quantos, no
Seminário, no Liceu, na Associação Nun'Álvares,
tomaram mais íntimo contacto com ele e mais dele rece-
beram e guardaram para a vida. Cansado, exausto, sem
tempo para dormir, por vezes mal alimentado, o Dr.
Formigão era um modelo de renúncia e de abnegação.
Pela palavra, pela acção pessoal, mas muito mais pela vida,
serena, calma, sem hesitações e sem exaltações, o Dr.
Formigão era o modelo do Assistente Eclesiástico e do
Director de consciências. E sabia escolher. Escolhia os
chefes entre os mais influentes. E na sua formação sabia
pôr a Eucaristia, a devoção à Mãe de Deus, fidelidade
amorosa à Santa Igreja.

Para maior segurança e firmeza, já então lançava mão
dos retiros espirituais. E foi assim que se temperaram
algumas almas esplêndidas de rapazes e de raparigas.
Destas e do seu trabalho de Director Espiritual outros
dirão.

Eu, cansado e doente, recordo com saudade e com
santa inveja esta figura de sacerdote e de apóstolo da
juventude, nesta hora em que tanto se sente a falta de
rapazes e de homens como os que lhe saíram  das mãos e
foram objecto do seu amor às almas e à Igreja e da sua
profunda e perseverante acção apostólica.

Que Deus mande à Santa Igreja muitos sacerdotes
com as virtudes deste servo fiel que bem podemos classi-
ficar de pioneiro da Acção Católica no meio da juventude
do seu tempo.

Cónego Dr. José Galamba de Oliveira
Leiria - Jan. de 1983

O Dr. Formigão – Homem de AcçãoO Dr. Formigão – Homem de Acção
e Formador de Homense Formador de Homens



2 APÓSTOLO DE FÁTIMA

Escritos e Ensinamentos do P.e Formigão
“Vem e segue-me”

O caminho da nossa existência
sobre a terra não tem como termo o
sepulcro. Não é um caminho que
desce mas, pelo contrário, um ca-
minho que sobe. Pela vida deste
mundo chegamos à vida do Céu,
vida superior, vida mais perfeita e
mais completa, sob todos os aspec-
tos. É essa a linguagem que fala aos
fiéis a festa da Ascensão do Senhor,
que há pouco celebrámos.

Qual é o segredo da indife-
rença notória com que muitos
cristãos vêem desenrolar-se as gran-
des solenidades do ano litúrgico, sem
se preocuparem com a renovação da
sua vida espiritual? É, sem dúvida, o
esquecimento do caminho que sobe,
a surdez à voz do Divino Salvador
que nos convida a segui-lo, o medo
das resoluções decisivas que os po-
riam em marcha para o Céu, levan-
do-os a vencer generosamente todos
os obstáculos que impedissem ou di-
ficultassem essa marcha.

"Segue-me!", disse Jesus vendo
sentado ao telónio junto do qual
recebia as esmolas aquele que mais
tarde havia de ser S. Mateus, um dos
doze apóstolos.

Este convite Jesus dirige-o tam-
bém a cada um de nós como cristãos,
seus discípulos e imitadores.

Consideremos o valor dessa ordem nos lábios de Jesus e, para
bem a compreendermos, recordemo-nos do caminho que Ele per-
correu.

A Ascensão, se é por um lado o princípio de uma vida glo-
riosa, é, também, o termo da elevação gradual da vida de Jesus sobre
a terra. Desde a humilhação suprema que fez do Verbo Eterno o
pobre Infante do Presépio de Belém, o Divino Salvador não cessou
de subir pela obediência e pelo amor.

Jesus subia já quando, na sua infância, era cheio de sabedoria
e de graça. Jesus subia quando, aos doze anos de idade, se consagra-
va ao serviço de seu Eterno Pai. Jesus subia quando, aos trinta anos,
retirado no deserto, vencia as tentações do demónio. Jesus subia, sob
o ponto de vista espiritual, quando percorria, durante os três anos
da sua vida pública, as cidades, vilas e aldeias da Judeia, da Samaria
e da Galileia, curando os enfermos, ressuscitando os mortos e san-
tificando e salvando as almas. Jesus subia para seu Eterno Pai quan-
do descia a encosta do monte Tabor, caminhando ao encontro da
cruz, herói da obediência e mártir da humanidade. Jesus subia, em
Getsemani e no Gólgota, quando agonizava, quando entregava o
seu corpo inocente ao suplício, quando expirava pregado na cruz.

Jesus subia então, porque esses foram para ele os degraus
ensanguentados duma escada cujo cimo devia perder-se nas glórias
do Céu.

Também para nós o Céu é o
ponto de chegada, mas, para isso, é
preciso partir da terra. Decaídos da
graça e justiça original e inclinados
ao pecado, temos de realizar neste
mundo uma ascensão moral que
sirva de degrau à ascensão na glória
de Deus. É forçoso que resistamos às
seduções do mal por um acto enérgi-
co da nossa vontade e que, com um
esforço perseverante, subamos pouco
a pouco acima da planície estéril do
egoísmo. Acima do vale escuro dos
baixos apetites, acima dos pântanos
do pecado, até aos páramos da luz,
da justiça e da verdade, até às regiões
do ar leve e puro onde resplandece e
irradia o amor. Importa, enfim, que,
para nosso bem e para nossa felici-
dade neste mundo e no outro, obe-
deçamos ao "Segue-me!" de Jesus.
Todo o nosso destino moral e reli-
gioso se encerra nestas duas palavras.
Meditemo-las, pois.

Reclama-se nos nossos dias e
com razão um catolicismo pessoal.
Isto quer dizer que a nossa religião
deve ser bem nossa, que há-de
basear-se na nossa experiência e nas
nossas convicções, e não nas dos ou-
tros, nem em simples tradições.

Efectivamente, o cristianismo pessoal é o único fecundo, por-
que é o único sincero. Era esse e só esse que Jesus exigia dos seus dis-
cípulos quando lhes dizia: "Segui-me!" É o que Ele reclama ainda de
cada um de nós, fazendo-nos o mesmo apelo através dos tempos.    

Urge, pois, seguir Jesus. Um só Senhor, um só guia, um só
chefe. Mas, se o chefe é o mesmo para todos, o ponto de partida de
cada alma varia segundo as pessoas, a educação, as circunstâncias e
o meio ambiente. O Divino Mestre chama-nos, convida-nos a
segui-lo onde quer que nos encontremos. Um, para ir a Jesus, parte
da ortodoxia mais pura e mais rigorosa, outro do agnosticismo ou
do racionalismo mais oco, outro ainda do árido deserto do livre pen-
samento ou dos próprios atoleiros do vício. O que importa, o que é
essencial, é que cada um deles se levante e se ponha a caminho, ao
ouvir o apelo divino no fundo da sua consciência: "Segui-me!"

- Aonde, Senhor?
- Ao Céu!
O Céu!... Ah, não nos deixemos arrebatar pela increduli-

dade contemporânea ou pela nossa indiferença, mais perigosa ain-
da do que ela! Caminhemos para a sua justiça e para as suas glórias.
Subamos para Ele por uma ascensão que comece sobre a terra e
termine nas alturas junto do nosso Irmão mais velho que está
agora sentado à direita do Eterno Pai e que de lá nos brada: "Se-
gui-me!"

(P.e Manuel N. Formigão)
Maio de 1938
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* Peço as vossas orações pela minha filha que vai fazer 17
anos e tem epilepsia. Peço-vos que rezem pela sua cura. Também
se puderem rezem pelo meu trabalho que é com jovens e às vezes
tenho dificuldade nesse trabalho. Muito grata

Maria da Conceição Torres Velasco - Bragança
6 Março 2002

v�v�v

* Chamo-me Palmira Campos e tenho 62 anos de idade.
Sou do tempo em que o senhor Doutor Formigão viveu na
minha terra de Figueiró. Desde então ele foi sempre o protector
da minha vida além de Jesus e Maria. A minha casa está decora-
da com as suas fotos. Nelas sobressai o seu rosto carinhoso tal
qual deixava transparecer pessoalmente.

Eu queria transmitir à Congregação esta devoção que
tenho ao vosso Fundador. Há casos na minha vida concreta que
só por sua intercessão é que me podiam acontecer. Não queria
divulgá-lo, mas na minha aflição recorri a ele a ponto de me
livrar de alguns perigos. Para mim é um santo que está no céu a
interceder por todos nós. Que para glória de Deus e bem de
todos nós ele seja beatificado o mais breve possível.

Figueiró - Julho de 2002

v�v�v

* Tenho uma amiga que foi sempre muito doente, com
muitos problemas. Depois de casar engravidou, mas os proble-
mas de saúde eram tantos que a médica lhe declarou uma
gravidez de alto risco e decretou-lhe repouso absoluto. Mas,
como era cabeleireira e não queria perder as clientes, continuou
durante algum tempo a trabalhar e a fazer a vida normal. A
saúde é que se agravava cada vez mais, chorava com dores, deses-
perava. Segundo a médica ela tinha no útero vários miomas, com
tamanhos de 6, 7cm, e 7,6 cm respectivamente, no início da ges-
tação e a gravidez decorreu sempre com problemas. 

Tivemos conhecimento do Sr. Pe. Formigão e começámos,
várias pessoas, algumas de família,  a rezar-lhe e a fazer novenas. 

Entretanto foi internada no Hospital do Padre Américo em
Paredes, onde fez repouso absoluto e alguns tratamentos e vi-
gilância clínica. Entrou em trabalho de parto cerca das 28 sema-
nas, tendo sido transferida para a Maternidade Júlio Dinis, no
Porto, onde o bebé nasceu, apenas com 980 gramas de peso,
num parto difícil e complicado. Mas tudo acabou em bem.
Neste momento, com 15 meses, o bebé encontra-se de boa
saúde.

Para todos nós foi um milagre e por isso comunico esta
graça para ser publicada e como agradecimento ao sr. Pe. N.
Formigão.

Maria do Céu Silveira Vieira - Marco de Canavezes
30 de Agosto 2002

* Em meados de Agosto deste ano (2002) eu e a minha
mulher notámos que a nossa filha Inês, de 5 anos, estava a ter
problemas de audição. Resolvemos consultar, no dia 28 desse
mês, um médico otorrino que foi peremptório em afirmar a
necessidade de intervenção, ao nível das adenóides, tendo logo
prescrito uma série de análises com vista àquele fim.

Apesar de ser actualmente uma intervenção simples e de
convalescença rápida é algo que preocupa necessariamente os
pais. Resolvemos consultar outro médico da especialidade,
tendo só conseguido consulta para o fim do mês de Setembro.
Muito embora, sem afastar a necessidade da operação, afirmou
que tudo dependia dos resultados de exames que no momento
prescreveu (radiológicos ou auditivos).

Lembrei-me então de recorrer ao auxílio do Cónego
Formigão e, com confiança e fé, a ele dirigi uma novena para
que o problema da minha filha se resolvesse sem necessidade de
intervenção cirúrgica, se essa fosse a vontade de Deus.

Os resultados do raio X e do exame auditivo não foram
muito animadores, mas confiadamente continuei a rezar ao
Cónego Formigão. Foram marcados mais exames, tendo o
médico aconselhado a que a minha filha, algumas vezes ao dia
fizesse alguns exercícios de mastigação e de enchimento de
balões.

Alguns dias antes da consulta ela constipou-se e contraiu
mais uma otite num dos ouvidos, o que a fez adiar por duas
semanas, sensivelmente, parecendo  isto mais uma con-
trariedade.

No dia da consulta, 16 de Dezembro, várias vezes
recomendei esta minha intenção ao Cónego Formigão e o resul-
tado foi este: o exame auditivo não revelou mais qualquer déficit
àquele nível, ao contrário do primeiro, tendo sido de imediato
afastada a ideia da operação. Segundo o médico esta só se faria
se no futuro o problema novamente surgisse e se agravasse.

Acredito firmemente que tudo se deveu à intercessão do
bom Cónego Formigão, por quem tenho profunda admiração e
devoção. Junto uma oferta para a sua causa de canonização, na
qual estou vivamente empenhado.

Anónimo - Leiria - Dezembro 2002

v�v�v

* Uma minha sobrinha que vive na França queria muito
vir a Fátima, como é habitual fazer todos os anos. Mas acontece
que este ano ela andava muito mal dos ossos e era-lhe difícil ou
mesmo impossível fazer uma tão longa viagem, além de que o
marido também estava com problemas de visão e não podia con-
duzir. Eu sou doente e é a única oportunidade que tenho
durante o ano para ver a minha família. Pedi pois com toda a
confiança e insistência ao Sr. Pe. Formigão, fundador da
Congregação Religiosa a que por graça de Deus pertenço, que
intercedesse para que estas dificuldades fossem removidas e os
meus sobrinhos pudessem vir a Fátima como tanto eles como eu
desejávamos. E assim aconteceu. À medida que o tempo se
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aproximava, as dores nos ossos da minha sobrinha foram desa-
parecendo assim como os problemas na vista do seu marido e
assim eles puderam fazer com bom êxito a tão desejada viagem
e agradecer a Nossa Senhora de Fátima e ao Pe. Formigão esta
tão grande graça.

Ir. Ana do Carmo Valadão - Outubro 2002

v�v�v

* Sou assinante há muitos anos da revista "Stella" e de há
um tempo para cá comecei a ver na revista um suplemento, ou
seja, um Boletim do Cónego Formigão, que leio com interesse.

Tenho uma neta que tem um curso de contabilidade e
gestão e estava desempregada. Comecei a pedir nas minhas
orações ao Sr. Cónego Formigão que junto do Senhor e de
Maria, intercedesse para que a minha neta arranjasse emprego.
Um dia saiu um concurso para admissão de uma candidata com
o referido curso para a Câmara de Famalicão. Ela concorreu e foi
admitida. Graças a Deus por intermédio do Cónego Formigão
e de Maria me foi concedida esta graça. Muito obrigado,
Senhor.

Adão Neres - Famalicão - Outubro de 2002

v�v�v

* Tendo conhecimento do Servo de Deus Pe. Formigão
pela Revista Stella de que sou assinante e encontrando-me
muito triste assim como minha filha devido às notas baixas para
entrar na Faculdade, tendo já tentado sem o ter conseguido o
ano anterior. Recorremos então ao Servo de Deus Pe. M. N.
Formigão e com fé fizemos juntas a novena. A minha filha não
só obteve melhores notas como entrou na Faculdade perto de
casa, pois corria o risco de ter que estar longe da família, o que
mais me custava.

Quero agradecer do fundo do coração a intercessão do
Servo de Deus junto de Jesus e Maria e pedir a sua beatificação.
Bendito seja Deus...

Anónima de Rio Tinto - Outubro de 2002

v�v�v

* Rezei com muita fé a oração pela canonização do Sr. Pe.
Manuel Nunes Formigão, pedindo duas graças, as quais obtive
por seu intermédio, o que muito reconhecida agradeço.
Continuarei a rezar para a causa da sua canonização. Mando
uma pequena oferta  para esse fim.

Anónima - Ilha Terceira - Açores

v�v�v

* Irmã, hoje estou muito feliz, pois acabei de receber uma
graça através da intercessão do Servo de Deus Pe. Manuel N.
Formigão, junto de Deus e de Maria.

Um meu grande amigo desejava reformar-se da profissão
que exercia. Fez algumas tentativas mas em vão. Tudo estava a
ser dificílimo, pois como ainda era novo e tinha poucos anos de
serviço, a entidade patronal não lha concedia. Eu pedi ajuda ao
querido Servo de Deus, de quem já tinha ouvido falar quando
era pequenita à minha tia que frequentava a casa das Irmãs
Reparadoras de Fátima, por ele fundada. Conheceu-o pessoal-
mente e não se cansava de enaltecer as suas qualidades e dizia ser
um homem invulgar. Quando há poucos dias tive conhecimen-
to do seu processo de canonização em curso, fiquei emocionada
e com fé pedi-lhe ajuda, e o meu amigo conseguiu alcançar o
que pretendia.  Peço que publiquem esta graça e que a fé con-
tinue no meu coração e no de todos nós, para que Deus o eleve
à honra dos altares. Junto um cheque com uma pequena quan-
tia  ( 25 Euros) para  ajuda da causa de canonização do Servo de
Deus Pe. M. N. Formigão. 

Ana Maria Gonçalves - Porto

v�v�v

* Com os mais respeitosos cumprimentos junto um
cheque de 50 euros para a Causa de Canonização do Sr. Pe.
Manuel Nunes Formigão.

Amaro da Costa - Lisboa

ORAÇÃO PELA CANONIZAÇÃO
DO SERVO DE DEUS
PE. M. N. FORMIGÃO

Ó Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, que no Vosso
amor infinito quisestes chamar o Vosso servo Manuel
Nunes Formigão a participar no Vosso Sacerdócio, e lhe
concedestes a graça de ser defensor intrépido da Fé,
generoso na Caridade, grande na Humildade, zeloso
Apóstolo da Mensagem de Nossa Senhora de Fátima,
dignai-Vos, agora, revesti-lo da glória que concedeis a
quantos Vos servem com generosidade e que a Santa
Igreja nos propõe como modelos de virtude.

Ouvi as súplicas que Vos dirigimos, e, em atenção
aos seus merecimentos e por sua intercessão, concedei-
-nos a graça que Vos pedimos (enunciar o pedido).

P.N.; A.M.; Glória
(Com aprovação eclesiástica)

Pede-se o favor de comunicar as graças recebidas
por intermédio do Servo de Deus para:

SECRETARIADO  DA  CANONIZAÇÃO
DO  P.  MANUEL  NUNES  FORMIGÃO

Religiosas Reparadoras de Fátima
Rua de Santo António, 71- Apart. 227
2496-908 FÁTIMA – PORTUGAL


